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BIBLIOTECA DE UNIDADES

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de S tru ckm eir & M argat, 1995
* V alores vá lidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaixam entos m á xim os de 25 metros
** N a definição de classe de produ tividade para os aqu íferos cá rsticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M u ito Alta: Fornecim entos de á gu a de im portância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aqu íferos qu e se 
destaqu em  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contu do situ ando-
se dentro da m édia nacional de bons aqu íferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecim ento de á gu a para abastecim entos locais em  
pequ enas com u nidades, irrigação em  á reas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém  localm ente moderada: Fornecim entos de 
á gu a para su prir abastecim entos locais ou  consu m o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente mu ito baixa, porém  localm ente baixa: Fornecimentos 
contínu os dificilm ente são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ou co P rodu tiva ou  N ão Aqu ífera: Fornecim entos insignificantes de 
á gu a. Abastecim entos restritos ao u so de bombas manu ais.

Cá rsticosFratu radasG ranu lares

CAR T A HIDR O G EO LÓ G ICA
FO LHA S G .21 AS U N CIÓ N

ES CALA 1:1.000.000 - CP R M , 2016

CARTA HIDROGEOLÓGICA
Escala 1:1.000.000
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PLUVIOMETRIA, ESTAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS E FLUVIOMÉTRICAS

Lim ite estadu al
Lim ite internacional Fonte: CP R M , 2011
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SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS
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Fonte: AN A - Agência N acional de Águ as 
           S EM A - S ecretaria do Am biente e Desenvolvim ento S u stentá vel do R io G rande do S u l
            S EM A - S ecretaria de Estado do M eio Am biente e R ecu rsos Hídricos do Estado do P araná
           S EM ADE - S ecretaria de M eio Am biente e Desenvolvim ento do Estado de M ato G rosso do S u l
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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aqu ífero + a u nidade estratigrá fica,
seja aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratigrá fica.
2) a u nidade hidroestratigrá fica su bjacente, representa o
aqu ífero m ais produ tivo, com  boa qu alidade de á gu a e

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aqu ífero su bjacente

Perfil Esquemático do Poço
S igla da
U nidade

Espessu ra Captada
 da U nidade (m )

1 - Aqu ífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m ³/h/m )
4 - N ível está tico (m )
5 - N ível Dinâm ico (m )
6 - P rofu ndidade (m )
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condu tividade hidrá u lica (m /s)
9 - Condu tividade elétrica (µS /cm )

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

Cidade
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Estrada não pavim entada
Cu rso de á gu a perene
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T raçado da seção hidrogeológica
Contato de u nidade hidroestratigrá fica aflorante
Lim ite inferido de u nidade hidroestratigrá fica su bjacente
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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  por obje tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográfic as na te m átic a d e  re c ursos híd ric os, a partir 
d o c onhe c im e nto ge ológic o e  hid rológic o e xiste nte s, e m  c onform id ad e  c om  a M issão Instituc ional d a CPRM /SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico 
para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No toc ante  às águas subte rrâne as, ve m  se nd o im ple m e ntad o um  proje to d e  c artografia hid roge ológic a siste m átic a, c onc e bid o para uniform izar e  pad ronizar tod os os prod utos 
lançad os pe la instituição, q ue  se  inic iou c om  o M apa d e  Dom ínios e  Subd om ínios Hid roge ológic os d o Brasil, e m  2006, suc e d id o, poste riorm e nte  pe lo M apa Hid roge ológic o d o Brasil, e m  
2014. 
 Na fase  atual, a partir d e ste  M apa Hid roge ológic o, e stá se nd o e laborad o o Atlas Hid roge ológic o d o Brasil, e m  e sc ala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  um  Siste m a d e  
Inform açõe s Ge ográfic as (SIG), c om posto pe lo c onjunto d as 46 folhas q ue  c om põe m  a Carta Inte rnac ional d o M und o ao M ilionésim o  – CIM , c obrind o tod o o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a pad ronização e  uniform ização d e  tod as as folhas, c o nform e  m e ta pe rse guid a pe lo SGB ad otam -se  proc e d im e ntos m e tod ológic os inte rnac ionalm e nte  ac e itos, 
siste m atizand o os trabalhos a partir d as propostas apre se ntad as na public ação “Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend” , d e  W ilhe lm  Struc km e ie r e  Je an M argat (1995) e  
o d oc um e nto d a UNESCO, intitulad o “UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps” , ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a pre m issa básic a d e  uniform id ad e  e  pad ronização d os prod utos e  as d im e nsõe s c ontine ntais e nvolvid as, as folhas são c onstituíd as por c inc o base s te m átic as 
princ ipais: planim e tria, ge ologia, poços, pie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas base s passou por proc e ssos d e  ajuste s e  sim plific açõe s para se  ad aptare m  à m e tod ologia aplic ad a e  a e sc ala d o s trabalhos. Na base  ge ológic a, por e xe m plo, algum as 
unid ad e s ine xpre ssivas d o ponto d e  vista hid roge ológic o, c om o c obe rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  pe lític as e /ou d e  pe q ue nas e xpre ssõe s are ais foram  e lim inad as, visand o re ssaltar 
aq uífe ros m ais im portante s q ue  se  e nc ontravam  oc ultos sob e ssas unid ad e s. Esta base , oriund a d o GIS BRASIL (CPRM , 2003), c ontém  originalm e nte  2.333 unid ad e s litológic as 
m ape ad as, im possíve is d e  se re m  re pre se ntad as e m  um  m apa q ue  pre te nd e  re ssaltar aspe c tos hid roge ológic os, ao invés d e  fe içõe s m e ram e nte  e stratigráfic as ou litológic as. De sta form a, a 
m e sm a pre c isou se r sim plific ad a, pe la c onve rsão d as unid ad e s ge ológic as e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas c arac te rístic as d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  águas subte rrâne as, d a 
se guinte  form a (Struc km e ir & M argat, op.c it): 

 Ind ivid ualizand o c orpos c ontínuos ou d e sc ontínuos, c onform e  suas c arac te rístic as ge om étric as e  form as d e  oc orrênc ia d as águas subte rrâne as; 
 Classific and o os d ife re nte s tipos litológic os d e  ac ord o c om  as c arac te rístic as d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm ic as, para agrupam e nto d as unid ad e s, c lassific ad as hie rarq uic am e nte  d a m ais am pla (a m ais abrange nte ) à m e nor (a fund am e ntal): 
Unidades Hidrolitológicas (porosas, c árstic as, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  c onsid e ra ape nas a form a d e  ac úm ulo e  c ond ução d e  águas subte rrâne as, os Sistemas Aquíferos (união 
d e  d ois ou m ais aq uífe ros para c riar um  novo d om ínio), Aquíferos (c orre spond e nte s a unid ad e s ge ológic as, sofre nd o variaçõe s e spac iais e m  suas c arac te rístic as hid roge ológic as) e  
Unidades Hidroestratig ráficas, agre gand o form açõe s ge ológic as ou parte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  águas subte rrâne as d e  form a se m e lhante  e  c om  prod utivid ad e s d a m e sm a 
ord e m  d e  grand e za. Estas Unid ad e s Hid roe stratigráfic as c onstitue m  os e le m e ntos básic os d e  m ape am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  prod utivid ad e s híd ric as, foi e laborad a um a tabe la (Diniz e t al, 2012) d e  “Carac te rização Hid ráulic a d as Classe s d os Aq uífe ros”, 
base ad a no trabalho d e  Struc km e ir e  M argat (1995, Op. c it.). Na sua e laboração, os te m pos d e  bom be am e nto foram  e stipulad os e m  12 horas c ontínuas e  os re baixam e ntos fixad os e m  25 
m e tros, para a c om paração d as prod utivid ad e s d e  c ad a poço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluvionar – Qa 
Localização – Oc orre m  e m  d ive rsas re giõe s d a folha, m as som e nte  foram  c onsid e rad as as aluviõe s d e  e xpre ssão hid roge ológic a. Os d e pósitos aluvionare s c onsid e rad os possue m  áre a 
c onjunta d e  134,6 km ². 
Características Litológ icas – Se d im e ntos inc onsolid ad os, inc luind o are ias grossas e  c asc alhos. Tam bém  oc orre m  are ias finas a m éd ias alte rnad as c om  silte  e  argila. 
Características Hidrog eológ icas – Os se d im e ntos c onstitue m  um  aq uífe ro livre  c ontínuo, c om  e xte nsão e  e spe ssuras lim itad as. 
Estimativa de Produtividade – De  ac ord o c om  a c lassific ação ad otad a apre se nta prod utivid ad e  Geralm ente Baixa, porém  Localm ente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – As suas águas e m  ge ral são pouc o m ine ralizad as e  boas para o c onsum o hum ano.  
 

Caiuá – K2c 
Localização – Oc orre  c om o um a e stre ita porção c ape and o a Form ação Se rra Ge ral, c om  áre a d e  52,7 km ². 
Características Litológ icas – É c onstituíd o por are nitos e ólic os be m  se le c ionad os d e  granulom e tria fina a m éd ia. 
Características Hidrog eológ icas – Em  sua oc orrênc ia no re stante  d o Estad o d o Paraná os poços apre se ntam  profund id ad e  m éd ia 110 m e tros e  vazão m éd ia d e  18 m ³/h. Ne sta folha 
oc orre  pe q ue na porção d e ste  aq uífe ro, não te nd o valore s hid rod inâm ic os d e te rm inad os. 
Estimativa de Produtividade – Sua prod utivid ad e  é Geralm ente Baixa, porém  Localm ente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – Apre se nta m éd ia d e  sólid os totais d issolvid os d e  77 m g/L, o pH é ác id o, situad o e ntre  5,5 e  6,5 para a áre a d e  oc orrênc ia no Estad o d o Paraná, não have nd o valore s d e  
q ualid ad e  d e  água re pre se ntativos para a porção re pre se ntad a ne sta folha. 
 

Botucatu – J3K1bt 
Localização – Oc orre  subjac e nte  à Form ação Se rra Ge ral não possuind o afloram e ntos ne sta folha. 
Características Litológ icas – Constituíd a d e  are nitos e ólic os finos a m éd ios be m  c onsolid ad os e  be m  se le c ionad os, d e  c om posição q uartzosa e  c oloração róse a a ave rm e lhad a. 
Características Hidrog eológ icas – Trata-se  d e  um  aq uífe ro hom ogêne o e  c ontínuo, c uja profund id ad e  pod e  se r supe rior a 1000 m  no e xtre m o oe ste . Ne sta folha som e nte  oc orre  sob a 
form a d e  aq uífe ro c onfinad o, na q ual as c apac id ad e s e spe c ífic as d e ve m  situar-se  na m éd ia e m  4 m ³/h/m . 
Estimativa de Produtividade – A prod utivid ad e  d e ste  aq uífe ro ne sta folha, e xc lusivam e nte  um a re gião d e  c onfinam e nto sob a Form ação Se rra Ge ral, é Muito Alta (Classe 1), se nd o o 
aq uífe ro m ais prod utivo d a re gião. 
Qualidade – Na áre a c onfinad a, suas águas apre se ntam  te ore s d e  sólid os totais d issolvid os q ue  p od e m  alc ançar m ais d e  1000 m g/L. Loc alm e nte  não são ad e q uad as para o c onsum o 
hum ano. No Estad o d o Paraná e m  alguns loc ais apre se nta altos te ore s d e  fluore tos. 
 
Unidades Fraturadas 
 

Serra Geral – K1δsg  
Localização – Oc upa q uase  tod a a áre a supe rfic ial re pre se ntad a ne sta folha, abrange nd o 13.266,2 km ². 
Características Litológ icas – Trata-se  d e  um a suc e ssão d e  d e rram e s vulc ânic os basáltic os, loc alm e nte  c om  inte nso fraturam e nto e  zonas am igd aloid e s. Os d e rram e s ác id os 
subord inad os e stão situad os no topo d a se ção, c om posta por riolitos e  riod ac itos. Conta c om  oc orrênc ias m uito re stritas d e  intertraps e ólic os are nític os. Essa form ação é re c obe rta por 
um  m anto d e  alte ração re pre se ntad o por solos ave rm e lhad os argilosos. 
Características Hidrog eológ icas – Trata-se  d e  um  aq uífe ro fraturad o, d e sc ontínuo e  d e  grand e  e xte nsão re gional. Há gran d e  variação ao longo d e  tod a Form ação Se rra Ge ral e m  
re lação aos níve is e státic os e  c apac id ad e s e spe c ífic as d os poços. Existe  c orre lação e ntre  m e lhore s valore s d e  prod utivid ad e  c om  os siste m as d e  fraturas, além  d a possibilid ad e  d e  
influênc ia d o m anto d e  inte m pe rism o na re c arga loc al. Tam bém  oc orre  grand e  variação na pote nc ialid ad e  d o aq uífe ro, ond e  poços se c os pod e m  e star assoc iad os a poços d e  grand e  
vazão. Em  poços m ais profund os oc orre  a e xplotação d a Form ação Botuc atu c onfinad a sob a Form ação Se rra Ge ral, proporc ionand o m aior c apac id ad e  d os poços. 
Estimativa de Produtividade – É m uito variáve l, oc orre nd o áre as c om  prod utivid ad e  Alta (Classe 2), Moderada (Classe 3), Geralm ente Baixa, porém  Localm ente Moderada (Classe 
4) e  Geralm ente Muito Baixa, porém  Localm ente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – Carac te rizam -se  e stas águas pe la pre d om inânc ia d os ânions bic arbonato e  c átions c álc io, sód io e  m agnésio. O pH é le ve m e nte  ác id o a alc alin o e  o te or d e  sólid os totais 
d issolvid os ge ralm e nte  é infe rior a 500 m g/L. Águas m ais m ine ralizad as e  m uito alc alinas, c om  valore s d e  pH atingind o até 10 são possive lm e nte  re sultante s d a influênc ia d as águas 
asc e nd e nte s d o Siste m a Aq uífe ro Guarani. 

 


